
Os ex-ministros Murilo Badaró e Fernando Lura poderão voltar 

Eleições vão devolver à Câmara nomes famosos 
Em alguns estados, o resultado 

da eleição municipal poderá de-
terminar modificações no secre-
tariado, para ajustar a máquina 
administrativa ao novo quadro 
político. Mais deputados federais 
provavelmente serão convocados 
pelos governadores para partici-
par das suas equipes e em conse-
quência a renovação da Câmara 
em 1993 deverá ser superior à 
provocada pela eleição de depu-
tados que são candidatos a prefei-
to ou vice-prefeito. 

Os dois fatores — eleição e 
novo secretariado — abrem a 
perspectiva de retorno ao Con-
gresso de políticos de expressão 
nacional como o pernambucano 
Fernando Lyra, ex-ministro da 
Justiça, e os fluminenses Lyzâne-
as Maciel e . Marcello Cerqueira. 
As chancei de Lyra  estão vincu-
ladas à possibilidadegrande — 
da eleição do deputado peeme-
debista Fernando Bezerra Coelho 
para a prefeitura de Petrolina. 
Ele atualmente está filiado ao 
PDT, mas assumiria a cadeira de 
Fernando Bezerra Coelho porque 
na eleição parlamentar de 1990 
seu partido coligou-se com o 
PMDB e, nesse caso, a vaga cabe, 
pela ordem, aos suplentes dos 
partidos coligados. 

Suplente da representação do 
PDT do Rio de Janeiro, Lyzâneas 
Maciel -3- estava no exercício do 
mandato até o início do mês, mas 
teve de afastar-se da cadeira para 
rque o titular, Carlos Luppi, vol-
tasse a assumi-la. A saída de Ly-
zâneas ainda não está esclarecida. 
Sintomaticamente, ele vinha se 
confrontando com a posição de 
Brizola, de solidariedade a Gol-
lor, fato que teria desagradado 
além do próprio governador, o 
grupo parlamentar que mais fiel-
mente segue à sua orientação. 

Para Lyzâneas voltar mais uma 
vez à Câmara, é preciso que Ci-
dinfra-Campos e seu vice, Vivaldo 
Barbosa, sejam eleitos. Mesmo 
assim, sua situação ainda seria 
precária porque ficaria depen-
dente de alterações no secretari-
ado de Brizola. Lyzâneas ficaria 
mais tranquilo se dois outros cor-
religionários — Laerte Bastos, de 
Belfort Roxo e Marino Klinger, de 
Volta Redonda;  igualmente saís-
sem vitoriosos. Nessa hipótese 
também retornariam à Câmara os 
ex-deputados Marcello Cerqueira 
e Edmilson Valentin, este último 
do PC -do B, adue na eleição de 
1990 coligou-se com o PDT flu-
minense. 

Ainda no Rio de Janeiro, em 
caso de vitória da petista Benedi-
ta da Silva, sua cadeira na Câmara 
seria ocupada pelo líder bancário 
Ciro Garcia, integrante da Con-
vergência Socialista, corrente re-
centemente expulsa do PT. Na 
Bahia, um dos suplentes que po-
derá assumir a cadeira de depu- 

tado federal é o ex-prefeito no-
meado de Salvador, Mário Ker-
tesz, que tentar retornar à prefei-
tura, mas com reduzidas chances. 

De São Paulo, com a eleição 
assegurada de pelo menos um dos 
seus correligionários, deverá re-
tornar ao Congresso o ex-deputa-
do Carlos Nelson Bueno,do 
PMDB. No Rio Grande do Sul, a 
eventual vitória do "tucano" Jor-
ge Uéqued no município de Ca-
noas, daria margem ao suplente 
Edson Silva, do PC do B, que, 
deste modo, tem a possibilidade 
de compor uma bancada d_ e sete 
membros: além dos cinco atuais, 
ele e Edmilson Valentin. Com  a 
eleição de Eduardo Siqueira 
Campos para a prefeitura de 
Palmas, capital do Tocantins, as-
sumirá sua vaga na Câmara o juiz 
federal'aposentado Darei Coelho, 
que foi vice do governador Si-
queira Campos. 

Outro que tem alguma chance 
de retornar, embora remota, é o 
ex-senador e ex-ministro Murilo  

r) 

Badaró, suplente pelo PDSe 
Minas. O PDS não tem nenh4rn 
deputado candidato, mas a ampla 
coligação de que participou pude 
proporcionar-lhe uma vaga. 
Mesmo assim, dependeria devim 
dos titulares do PDS, Bonifácio 
Andrada, permanecer afastado da 
Câmara, como secretário da 
Educação de Minas. 

Vices — Dos sete deputados2k-
derais que são candidatos a vice-
prefeito, o gaúcho Raul Pont, do 
PT, é o único considerado vir-
tualmente eleito. Em São Paulo; o 
petetista Salon Borges dos Reis é 
favorito. Têm alguma chances 
deputados Sérgio Arouca, vice'da 
petista Benedita da Silva, no Río 
de Janeiro, e Célio de Castro, do 
PSB, vice do petista Patrus Aná-
nias, em Belo Horizonte. São ain- 
da candidatos a vice-prefeito, 
com pouca ou nenhuma chancre, 
os deputados Edson Silva, -do 
PDT, em Fortaleza, Vanda Rés, 
do PRN, no Rio, Maria Valadffo, 
do PDS, em Goiânia. 

Pelo Artigo 54 da Constituiçãq, 
os parlamentares federais 541 
proibidos de "ser titulares 'de 
mais de um cargo público eleti-
vo",o que é interpretado, eritré 
muitos congressistas, como una 
proibição para que os vice-prefei-
tos acumulem esse cargo con't 
mandato parlamentar. Alguns dois 
candidatos a vice, contudo, espe-
ram, se eleitos, sustentar na Justi:- 
ça que a acumulação só ocorreria 
a partir do momento em qué 
eventualmente assumissem • a's 
prefeituras, em caso de licença oe 
impedimento dos titulares. Com  
isso, eles pretendem permanecer 
na Câmara, optando depois, diani-
te de um caso concreto, entre 
mandato parlamentar e o mandar 
to interino de prefeito. 


